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Pefrorestamento das II�nt�t��.QQ festa do Divino i�fvo5�limin.l-a do numero dOS'
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,
'

','
, . Uma das providencias que, e um ac o '0 so emne qua Realisa-se no dia 23 de Mato, f Ih ' 's ímportantes

.

O assumpto que ziI�, *f� á I quatro, processos differentes: 01muito acertada nos parece, d'en- i um julgi1ment? p,e!? jury, trans- proximo. vindo�ro, nesta �i�ade,
CIO n�s o a�e r:�� lhe' Itco-us;,:liça _nao é novo; delle, p�1a.·nos-1 do sutüto, o da soda, o do sulfato ire as muitas que o decreto n.l forma em prejudiciaes os bons na egreja matriz, a tradicional do paiz e q

sa Imprensa, co
-".

m carin
..

lio me j e o do benficiamento por meio, 16,276, de 20 de Dezembro de. I ensinamentos e experiencia que festa do Divino Espírito Santo, lhoNu_bota cdousa, fíança nos re'C'
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" ao en o conllen o occupado..• ' <. e ma�hma.s. Com, o processo 1923, veio estabelecer 'p�r� ..

a
,. 3.:1 ne po en�m �,Vlr ,se ja que neste a�no revestir-se-à de di � d Ari toteles comprouDe

part,.e da B
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e tive aco- do sulfito, cons.egulU -se do o:eu-I protecção e assls.t.encra a íntan - 1 estivesse a SUa mte!;lgencHl.·em extraordmaría pompa, a exem-/I fmef lOd"
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m�men O POlS�d' 0t1S h
.IS U1C °ds cf.a .ypttUS sa Igna:>l' uma po pafsu

-

'I C12p'
é a °d' 30:. o art. 3, c�� uçoes e receoe -os e a.SS1�

1
P OE os anl_1°tsdanterto:des'd d perimentou part� em um ca-:

. <!_os e preVl.enes
. omens

e\
icien emente c ara para razer or esse ispositívo, os meno- muar-os. m quasi o as as ci a. es o h 'ficar o effeito

acçao, o�,snrs; Boettger � Tte- papel sem exigir' alvejamento; .

res de ,18. an,nos são. pro,hibidos Visa, por isso, a lei, com tal Brasil, esta festividade tem um
c Uorrf�' parfcto���pOis disso con­tzmann la se·enÍ!egaram a cul-

I porém a polpa produzida com!' de assistir as audíencias dos
I prohibiçao um fim altamente mo- accentuado caracter popular, em- q'de 1 rap

sa ara um as­tura do eucalyptus, e do ced:o. «eucalyptus tereticornis» pelo, juizes e tribunaes a não ser e!ll ral, grand;mente Iouvavel, mas b�ra certa parte do po�o ainda �!i�Udea ��f� � u� Iozar dfno­Estamos seguros ue que não] mesmo processo era escura, pre-] casos que a sua presença seja não sendo senão parte rmnuna nao cornprehenda a VInda lu- ,

d Fieuei No trem deu­
tardarão �m. . c?lher os íructos cisando ser al�ejada para dar I estríctarnente necessária, corno do que se pode e se deve ta- mínosa do P�radito, o espirito ] ��n��a ��p��� com strichninadas suas iniciativas.

.'

um papel de Jornal soffrive�-I quando devam apparecer ,co,mo zer para ,estabelecer um regi .. da verdade ue qual fallava je- di d s . de quinino contraEm tempo.� �ambem a1?I=elel men�e claro. Do peso da madel-j1'éos; testemunhas, ou iníor- men diíinitivo, pratico e pro- SUB ar�t6s. da sua ascenção, i:e�u�is�o e dando-Ihe'o exem-
para os. capnahstas de TIJucas 1'a ooteve-se 43 a48% de polpa, Imantes." ..,

ducente de protecção e de am-. E nao e pal'a menos. O so- jt increrio outra capsula, quee do ltaJahy, mostrando-lhes o Os processos de soda e do sul- i Quem Ja aSSIstIu a uma ses- paro á in'fancia não começou pro fecundo de Petencostes ope-
p ,o .

enorme e inca�culavel pafrimo· fít� dão _ul}1a polpaque. pode ser I são de jury� esp<:cialm�llte se por onde dever; ter começado, rou n� mUl�do uma irrefutav�1 eS���:t����� a obre mocai�ro que pOd.fmaw. legar, a �.eu.s 8a

..

tisfact�namente aIVe].ad� com, o caso em dlsc�ssao �01 algUll! Que adianta prohibir a lei Imutaçao. Nmguem pode exph- ouco de ois senth os terrive�is
fllhos e P?r consequenma a na� um rendlmen�o de 39 a 40% do dos que. o CodIgO P6,:a,l prevc a assisfenciíl. de: menores ás car c0l!10 doze pescadores, ho- �ffeitos do violento veneno,
çao e hOJe cabe a vez aos. qe peso da ma�em� �os capltu10s subc:rdl!la:dos ao audiencias de juizes e tribunaes, I

mens sllnple� e obtusos, se ar-
mo r ndo resa das mais hor�

Blumenau, trazendo-lhes. mats
.

As expeneuclas pelo processo tttulo VIII, podera ajuIzar do quando essa mesma lei vê a voraram subitamente em mestres
r e

d
p
s

exemplos, vindos de S. Pau.lo. alcalino confirmam plenamente acerto de tal providencia, pois assl'dul'd"d'e desses mesmos me- do mundo e conseguiram impôr rorLosasd ore

"'b da para um
S '

'd é
'. lt d . I . d 'n d d f .

..... E Ih t d cl eva a mOIl un

a?l o que.:1 CompanhIa os re�u. a os a cança os na as mal�_ as vezes, e ezas e
nores aos cinemas, aos bote- o vange o a o as as asses, hotel foi chamado um medico

Pauhsta de Estr2.das de ferro :\us,traha pelo snr. L R_. Be:1- accusaçoes versam sobre pon-j quillS, ás casas de jogos, aos pe!I?�tuando n� face da t�rra o ue a às a morte attestou co-

p�ss�e hoje r:ara mais de dez Jamm. O processo mecamco l1�tO t?S escabrosos y perde�-se qua�
I baiies publicos? edíf!clo lm�úrral da EgreJa. :to ca�sa mortis o impaludismo.

mllh�es de pes de. eucalypius I:rom�tte �ucces�o; � polpa 00- SI sempre e� dlvag:açoes pelo I Começou a:,' lei onde deveria ,E_ por �s,so que a festa do Descoberto o crime o bandi-
de dIversas egpeCI�s, .. c:-l.jo va- tl?a e pOI_demals !Ina; e de má campo da lmmoralldade, cau-Iacabar.' DIVInO E�p�nto Sant�representa do foi preso sendo solto de-
lor excede ao propno capItal em- cor. A força �<;m�umlda par:l �and? dar�no enorme as tenras

Antes de se estabelecer re-
uma trndlç�o no BrasIl" onde seu ois em virtude de um habeas-

pregado na sua rede ferroviaria. desagreggaçãofol trezveses mat- mtelhgencI3s que 08 a.panham d" t' i _ povo mantem bem viva a fé p
,

Pois bem querendo a mesma ar do que a necessaria para o e os procuram entender. E ntl,O g_:as e assls enclabc dPro dec herdada pelos seus antepassados. eorpus.

d
'

.

b f" t d d' d
' " çao aos menores a an ona os N t Blar emprego mais vantajoso à ene lClamen o. a ma eira. o e so ISSO.

d r t' d t
es e anno, em umenau, a

sua immensa cultura que lhe I abeto, .

.

I Muito embora, em uma ses-
e e 1,�quen/s e.v<:ram ler ap- tradicional festa vae se revestir

fornece dormentes pa�a os seus' Não são requeridas alteraçõesj são de jury procurem as par-l pareT o lSP�5:{0:S egae�� de grande imponencia e brilhan­
trilhos, encarregou o iiIusire de monta no processo do sulfí- j tes não affastar-se, em suas ar- que �ssem �xecu a a�.�or:; �l tismo, salientando-se os festejos
phitologo dr. Navarro de An� to I?ara o cosimento dessas es-I gumell!açôes, das regras d�L gor

(J' par�
rerrear a I Jer a � pop,ulares. . ,Falleceu nodaI 8 do corrente na

drade, a alma de toda aqueIla peclf:�S de eucaIyptus. Esta ma- decencia, serem modestas e exaberada do� menores" aban Ja estão em ensatos, pelo afl- Capital Federal o Sr, Almirante
riqueza de nos Estados Unidos deira e mais dura:- do que a do ponderadas no falar, o simples dOdad�s o� nao, e. dep01s , .

d' nado cõro organisado pelo in- Alexandrino de Alencar, Minis­
para onde' seguio estudar um abeto e exige mais tempo para especíaculo que assistem, a ana,-

e .epo�sd nao ,preclsan;mos d
e cansavel Frei Gabriel, as musi- tro da Marinha.

meio �e transform'ar as flores� impregnar-se da solução. Por is lyse crúa do facto em si, os
·mals n� � pOlque se

r.,.

ver :� cas sacras que vão. abrilhantar Em reconhecimento aos gran­
as arU'eiaes da referida empre- so mesmo, eIle deve ficar doze esforços e os recursos de um I� qu�. u;v� lt xrealt'TJ, n

neste anno as refendas solem- des serviços que o illustre ex-

za eillp2.pel de imprimir j'ornaes horas no autoclave.» bom advogado para justifcar ve:a_ no U,I�"'O
t o11lbens pa,,:_Ct nidades. tincto prestou a sua pl.'utria o Ex-

L· ,

. .

C I R I t
' ,

t corngtr e puntr, am em nao E" d' l' 'd d R bl'evou clIe drversos tóros da- one ue o .sr. ue seu re a 0- um cnme, ou mnocen ar um .

-d d d 'd
ln lspensave, pOIS, que a mo. Sr. Presl ente a ,ep _ lca

queHa madeira e com eIles con- rio dizendo que não dispunha criminoso, são motivos bastan- e menos ve, a e que ;Yi a- população de Blumenau, de' determinou por decreto, que lhe
seguiu um produeto de tão se- de elem€utos para calcular o res para deiles ter-se afastado menIe. amp�rad:.e pro�eblda ,a mOllstrando como sempre sua fossem prestadas honras fune­
duciora resistencia que logo de preço por que ficaria esse pa' os mellores que lhes poderiam menlnlCe, nao tella�os lnfanCI:.1 boa vontade em auxiliar tão im- bres de chefe de Estado, que o

saida, um jornal de Wisconsin peI nos Estados Unidos, mas; dar interpretações muito diffe- abandonada nem deh.nqu�nte. portanie festa, envie desde jà seu enterro fosse feito a expen­
chegou a imprimir uma de suas de accordo com os dados do snr. rentes, significados muito ou- Pr.oblema de �ap1tal lmpor- algumas prep.das e donativos sas da Nação e considerou fe­

edições embobinas de eucaliptus Benjamin, admittia o de 50 dol- tr08 que os que lhes attribui- tan�m para a v:da da nos�a para os leilões, que constituem a riado o dia de seus funeraes,
Mais não fezporque as amos� lars P?r tonneJada, . riaf!! ho.mens com aigu�a e,,:- naclon:::'ldade, como, esse, nao nota al:egre da festa popular. decretando tambem luto otlicial

tras não chegaram. Se Ílvermos ·:!m vIsta que o penencla e maduro d,scerni- deve fIca� por mUIto tempo por 8 diaa.
. ,

As experiencias do nosso il- euca,lyptus està com cinco an- mento. sem soluça0. --;..",,�
O Almirante AlexandrinO de

lustrado compatriota quê é uma nos de idade, no ponto de en- ,O espirita quasi se�pre s�n- Para ,tan10 dev�mos t�'abalhar O
.

na de u
Alencar que contava 78 annos

das maiores' senão a maior au- trar para a autoclave, e que, de- tlmentaI e bcllmente Impressío- com afmco, pertmaz, mcança- cru \li m de idade, tendo nascido na ci-
toridade na

'

cultura das myría- pois de ires em tres annos, for- navel de um menor, rar�s ':'�- velmente, ce:
.. tos de que infún- d d dade de Rio Pardo, no Estado

ceas, foram realisadas no labo" neça o mesmo volume de ma- zes comprehendendo o slgnlfl- tes tuendo, pr.,) patna labora-
_ �genera O " do Rio Grande do Sul em 1848,

raforio de produetos flm:estàes teria prima, não será, diffidl cado, o valor, a gravidade ?nus. ----- dedicou toda a existencia ao

que o Minisferio da Agficultu- concluir que este preço baíxará --�--�-�---�-�,�----_."--"" .. ,,.-�-,'''��-�--��'�'_._

serviço da Patria, abrindo sua
'd I � T---R-'A'G-ICO FI'lK DE UJM !".amad��imutcOr�l. Cura Ha quatro mezes casaram-se u

ra dos Estados Unidos mantem cons! eravelmenle, nu�a empre- . lU em S, Jose da L:lgoa no Estado morte um grande VtlCUO na ma-

em Madison e foram realizadas sa ond€ o negoCIo seja expIo-, BANDIDO AUTOR quasitoda a qnalidade de fERI- de 1\1inas, o negociante ambulan- rinha Brasileira, de que era a

pelos chimicos daquelle estabe- rado com o fito indust_rial. "

DAS, antigas ou novas, human:;ts te José Luciano felippe, pardo, maior f', mais brilhante figura.
lecimenfo, cujo chefe de polpas e Do exposto ver-se-a quanto DE 31 MORTES ou de animaes. A pharmacia Cruz, e Zenith Pinto, pertencente a --�

papeis, o snr. John Rue, sob Blumen�u poderá conseguir com A poiicia de Praíapolis aca- em Avaré, Est. de S.Paulo, cu- uma das mais importantes fa- Dr.. Adolpho KondercUJO controle Se verificaram as o lucratIVo reflorestamento de ba de livrar os sertões de Minas rou ulceras que nem com 914 milias do logar.
experieJicias, emitiio o seguinte suas terras. pa�a, fornecimento de Um dos peiores bandidos que consegu'iu curar, Centenas de O casamento realizou-se a Deve ter er�úarcado hoje COID

parecer:' de dormentes a sua estra- ali têm apparecido. curas semelhantes por toda a contragosto da familia. Vivia destino ao Rio de Janeiro afim
«A madeiraempregada foi ex- da de ferro, postes para as li- Era elle Pedro Antunes que part�. Vende-se em fodo o Luciano apparentemente feliz de tomãr parte rias sessões pre-

trahida de arvores de duas es- nhas telegraphicas madeira para carregava na consciencia o peso Brastl. com sua esposa que o estima- parat0rias do Congresso Fede�
pedes, provenientes de S. Pau- 1 construcções e fabricas alem de de 31 mortes. Matava por di- �_ va não lhe dando moti'IOS para ralo illustre representante des-
10, Brazi1:. a {l;eucalyptus salig- \ cellulose para o fal;>rico de pa- nheiro, por odio e por prazer desgostos. ElIe, porérr., julgan- te Estado na Camara dos De-
na:» e <iereticornis» com a idade peI e de outros tecldos. até os seus pTOprios amigos, Rotulos para vínho vinagre e do-se iuferior á esposa, devido putados Sr, Dr. Ado!pho Kon-
de 15 e 13 anuos; respectiva-l H. BOITEUX lintes de ser abatido tentara aguardente jmprimem-se nesta a differença de cores, começou der futuro Governador do Es-
mente. Preparou-se a polpa pari. Almirante I assassinar o irmão. Redacção intimamente a odiaI-a, resolven- tado,

........�.--......_,..._,.. ..--���_�,__�--.r�_� ��__�w_�

j a chuva gelava-nos, e emquanto 11, mim, sentia as pernas tezas as noites me teria parecido boa, mesmo sem manteiga!
. como barras de madeira. Como me seria agradavel o cantinho ao pé do lume; como

Ah! a casa da mãe Parlerin! medeixaria escorregar com fencidade pelos meus lençoes a dentro,
Annal um aldell.o, mais í'il.ritativo que os Beus visinnos, fez' tapando o nariz com os cobertores!

o favor de nos a�rir a porta d'um eelleiro. Mas antes de nos :Jlas oh! não se podia pensar em lençoes nem em coberto-
deixar entrar impoz a condição de não accendel' luz. res, e ainda nos podíamos jt:lf!,ar bom felizes por ter UIDa cama

-Dê-me os seus phosphoros, disse eIle a Vitalis, restituir- de feno. : .

lh'os-hei ámanhã, quando se fór embora. Abatido pela fadiga, com os pés esfolados pelos tamanços,
Ao menos iinhnmos U;]1 ,tedo pára nos a�Jrig.-iYlj1os e a chu- eu tremia de frio no meu fato encharcado.

va já não cahia em cima. do corpo.
'

linha jà anoitecido de iodo, mas eu não pensava em dor-
Vitalis era um homemprudente, que não .se mettia a caminho miro
sem provisões. Na mochila que trazia ás costas trazia um gran- -Bafem-te os den�es, disse Vitalis; tens frio?
de pão merendeiro, 'que ene dividiu em quarrel pedaços. -Algum. . '

V A CAMINHO Vi então pela primeira. \'ez como�e!le mantinha a obediencia -Nãoitenho um guarda-fato muito bem fornecldo, dIsse elle;
.

. e a disciplína no seu rancho, mas aqui está uma camisa ellxutn e um colleie em que te pode-
'.
O céo, que se corlservára azul desde a nossa partida, en- Quando andavamos de porta em porté:!. procurando abrigo, rás embrulhar depois de teres despido a tua roupa molhada: em

cheu'-se pouco a pouco de núvens escuras, e em breve come- Zerbino enti'ára n''Uttia casa,.e sahira de Já imrnediab,mente, com seguida meíter-te-has de')aixo do fe'lO e não tardarás a aquecer-
çou a cahiruma chuvinha miuda, que não cessou mais. uma côdea ,na bótç.a. Vitalis ni'í,o dissera mais do ql:e isto: ! te e a adormecer.

. , .

Com a sua pene de carneiro, Vitalis não estava mal pro- '.-Logo á noite, Zerbino. i Todavia, não me aqueci tão depressa como Vltahs .lulgav21j
iegido, e podia abrigar JoÍi-(JceU'l', o qual, à primeira gota de : Eu já não p.fin,saya n'aqueDe roubo, quando, na occasião em I' durante muito tempo voltei-me e tornei-me a voltar na mmha ca-

chuva, tinl:ia .. depressa voltado para
.

O seu. esconderijo. Mas os que o nosso runo cortava o pão, vi Zerbino pôr-se de cara triste, m3. de feno, excessivamente dorido e infeliz para poder ador-
cães e eu, que l1ãotinhamos nada paranos co,rir, não tardá-

.

Vitalis é eu estavamos sentados em cima de dois molhos I mecer.
mos em e�tar molhados até á pene; aii1dfl os cães podiam sa-. de feno,.pJ lado um do outro, Joli Cceur entre nôs ambos; os I Seria isto agora iodos os dias assim? andar sem descanço
cudir-se de v�z; em. quando, emquanfo que eu, não sendo eS-I' tres cãe;t estavam formados em linha adiante de nós, Capi e 001-; debaixo de chuva, passar a noite n'um palheiro, tremer de ter

se meio

.... n.aturru. fei.i..o.... '.p.'a
...r.a.m.i.m, e.:ra obrigaclo a

a.
ndar debaixo ce

Gom.;;0.s.o!h.os fixos no seu

..

dono, ze.rbino com o focinho
p.
en- \ para a ceia apenas um boccado de pão secco, ninguem que me

d'um peso que me eSmágava. e me gelava. 'I dido, e; as orelhas baixas. I lastime, ninguem que eu ame, sem a mãe Baberin?
_

.

-C2nstjJ?as-�e facilmente? perguntou-me o meu amo..
.

. -tO ladrão,que sàia da fileira, d.isse Vi�a[js em V?Z de com-l
.

Quando pensa�a assim t.ristement�, com o coraç,ao �ppn-
-

..
Nao

.sel;
nao.me 1.emb.TO de ter estado nenhuma,

ve.,z Im.and.o; e

qu.e
va pera um canto; delíar-se-l1a sem cela. i mldo e os olhos cheiOS de lagnmas, sentt pa.ssar-me pela cala um

constipado. linmediatamente Zerbino deixou o seu Jogar e arrastando-s;} I sopro fepido, .

.

�Muito bem] sim, senhor; decididamente) ha em ti boas I foi:_�e esconder no canto que a mão :do dono lhe indicara, met- Extendi a mão e encontrei o peno lanzudo de Capt.
qualidades. ,Mas não qu�ro expôr-te inutilmente, não iremos ho- i üfü-se completamente debaixo de um monte de feno, e, nunca i Approximava-se devagarinho de mim, avançando com pre-
je in3-is)onge. AH está embáíxo uma aldeia, iremos lã. ficar.

.

tdais o vimos; mas ouvimol-o assobiar lastimosamente dando uns i caução sobre o feno e cheirava-me; fungava baixinho; ° seu ha-
N'essa rudeia não bavia estaJ�gem, e ninguem quiz receber gnitos abafados.. ..

Ilito corria-me pela cara e pelos cabeHos.
umaesnecie de mep.dlgo que levava attaz de si uma creança e I,. Depois de cumprida esta operação, Vitalis deu-me o meu lOque queria elle?
ires <:i,es t�,o �nlarheados uns como outros. pão, e emquanto comia o�d'elle, repartiu por bocadinhos peque D'abi a pouco deitou-se sobre o feno, mesmo ao pe de mim,

... _ ..
·

..

N.:2?
...
s.e..

·

...a.l.b... e...r.•.
·

..
�

..

a aq
..

uí n1.n.guem., di.Ziam.�.nos...�. n05.' ent..
re Joli�a(Eur, (Japi e Dalc.e os pedaços ·.que

lhes eramlje poz-se delic�damente a.larnb,er:-me a mãe;,
E feci.1avam-nos a pnrta ni!- cano Iamos d'uma casa para de9,tinados Enternecli},'o com esta cartcla' levanteI-me um pouco c e

(lutraf..."s�m q'l(;:.ne_tllIttm�.!i6 a'iris?e. '.'
. '. . Durante os u{tl.mos mezes que vivera com a mii.e Barber_in nã.o! beijei-o no foci,-lh? "

. ;:,eria PO;} ne,tessa:rIO a.ndar aluda, e sem gescanso, as qua- fôra decerto amImado; comiudo a mudança p3.receu-me dum. , Deu um geando abafado e logo, jmlUIO depressa. metkll a
tro leguas que in3. $epRrayam d'lJssel? Vinha chegando a noite, " J Ah! ,como a sopa,.ql1ente que a m'ieB:trbcrln m(� todas! palinha na minha mão e nãu so mexe1u mais.

/ . \
,}

Almirante AI�xandrino de
Alencar

Sem Família
POR

,(16)

_.'

,

Primeira Parte

i..

..�

\
,

Andreza Campos da Luz
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Por isso eu bemdigo a infancia. ditosa,
ComJagrimas ternas de quem já perdeu
A dita .sublime, a flôr mais mimosa
Que a gente sorrindo, brincando colheu,

..

' I· '.

Blnrneuau, Abril de/1926 i

t
NESTOR Hln,S1

I

Correndo nos campos virentes e bellos,
Por entre as Ilorinhaa de leve matiz,
Ao vento revoltos' os negros cabellos,

.
.Assim é na vida n infancia feliz.

Á quadra bemdicta de risos e flôres,
De eterno foJguêdo, de eterno florir;
Sazão ventin osa dos castos arnôres
Que são o incentivo do nosso sorrir.

ç,

De nossas queridas e bôas mãesinhas
Nós temos os beijos do mais puro amôr
A encher d'alegria as nossas alminhas,

.

Iguaes às dos anjos dos céuz do Senhor.

J

\
\
\ I' �'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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OTAS RELIGIOSl\.S�.' ,- ,:;�>c
"

<,:.;

10 'i,manhã-missa as 7,.;F8i/� !'-Y.luema
.-J Co���tibão e reunj�� :�a f :

'
·

..

Or1�m6I��ras dá tar4e <devoção·lSalão.:;,:.' Roletze bençam do Ss. Sactãmento� .:

Terça feira�as 6 horas datarde �evoção em Jou.vúr de St.

A����. feiraâs 6horas da tar-lde VIa sacra na ma.triz.', ..

Dominho commurilião mensal�'
,

do Apostolado e adotação do Ss.' "'1 í1111Sacramento. . -' Il&-',* !t�Festa de S. Lupgero� padroeiro I .

da capella,� �ío
.

��t�,�)� <" ., �

DireC!:i��i9!�s ê' 'NAS· . M:ALHAS
. .'

f'
'

,

19{J?ri:nopolj��11 de Marçode'\. SERVIÇO
��.�. "'.

Tendo a Empresa Bona Bt Cía,
� s.e 09rig�âo no contracto que�, fIrmou com o Governo do Esta-,

do .à colonísar em determinado."
prazo a

.

area de sua concessão,
�' -tl�

sob pena de caducidade do res-
. ," pectivo contracto e notificada pa­

ra o cumprimento dessa clausu-
la allegado que a zona do Rio

.

!'"
Forcação, Alto Benedicto Novo e' :,

.

Ribeirão da Piave estãvendída, .':,'tm�iS'�. t�mJ!�1?\ "m � /t('.itt�czona esta servida por estradas
.' ;,;�

4.1. \i� V IJ �4ili \; � tal � � t.I�
de rodagem, sem que os com- ' . .

pradores tenham feito cultura DOENÇA NERVO AS'
Sr'l. Viuva Silreira II PilIrD -Dão'se 2:000$000 a quem lenúliciat' com provas os �adl'

effectíva, ° que vem decerto mo- .',' '. '.'

.'.S '. S t
:

Acha. d ha 4
. 'fl' C8':01'e:S - Pharm. Min�IUCOl'a em Joinvllle, S. Catharine.

do aífectar os interesses .do Es-
.'

. .'. . das na ���::squer:.,_�:mnieRe: ..e..V"J:SC:tado, pela. falta. de conservação ' de syphitis, fiz no Recife U!O de di:-
A POM .lDA MIN A NCO'R A. approvada pela Exma. Saude Pu,-das respectivas estradas vos

.

versos medicamer'l� a c::onse1oo de Li. .fi � Co -.
d

notifico ,para que seja oc�upado I .

p.....
.' distinctos cliniees, sem canseauir R- blica e nome reO'isrrado, não póde ter substitutos Ha quem t-

e coí�nisado. o lote de vossa I recos do costume sultado algum. ACOflSer� &. tOIll. "a mal d'um re�edjo de fama universal, só para vender outro

propriedade dentro do corrente
.

!I
/

o�eráso "ELIXIR I?E.NOGUEI, �em valor scíentifico, mas que lhe dá maior; lucro; isto, e um�

����o�x-;��o �r�:Jr��.R��9;d: ISuperinfendeúcia :PECLARACÃ()� �t.; titv':t0!.C!"r:.cil:: :t I ��e ����U�/OS50 dinheiro. Previn ....e contra eUa. Salba exl-

29 de Outubró de 1900. '. • •
RetIro com este as calummas curar�me ra�ic&lmente com.. Peçam preços rorentes a E. A. GONÇALVES.

.

MnnlClpa'l que eepalhei sobreMaria Rocha grande remedia. --
.

96000
OOnstaneio Kf"Ummel

p.
.

UU
.

j
e decloro, que a mesma é uma Cap. JOÃO BARBOSA De PREJ� SJ��.����� V�2d�����s�e:,r������o, ran-..

Director ". ortarIa - mulher séria e honesta. TAS CORDEIRO. �I)R JOAO � d d
. �� .

O CIdadão OurtHering, supe� Rio Oeste, 6 de Abril 1626 Tilstemunhas: P�a.�"iCOS.�· •

�'
chos e boas pastagam cerca a e

.

. .

rmtendeníe Municipal de Blu- V. Maria Ohris-pim �arros Andrade e Oliveira e Dotm- STOCKMEYER ar1ame e larangeiras c?m 28,000

Re.lação dos prop'riefarios de me?�u, no uso de suas attri- etano Lobo. M If pes de abacaxI e mUltas outras

erras no Rio da Forcação e AI- bU!çoes, BELLA A.L'lANÇA P�rnambuoo. C&yanna.. 30 Ne- � e lei) � propriedades longe da cidade 6

t B d' t N d Resolve' .

.

1. vemol'"o 1-910. � Pratica diaria no Hos- � Km.
,o �

.•ene.' lC 0- ovo, compra as '. _

.' Vende-se os lotes urbanos no (Firma reoonitecUúz,)

�,t. pital
«Cruzeiro.li>

;
Para melhores informações

ti c�,:?�'-eza Colonis�d.9ra Bona .nomeae o cldadao Gustavo 10 e (1680m 2) 12e (1680 -m 2) f.I GRANDE oasuRAnvo •• WXfII DE ' com o Snr João. Manoel de
& "'M. co.m a condlçao de se- Klckf.0fer pare exercer,a cargo 14e (1980m 2) 16e (2250m 2 NOGUEHM ", 'VEl'óIiE�SE Ef\t f8IiAl U, Rw do Sul

Borba.
rem eolomsadas no prazo de tres de lUspe<:tQa. de cammho no 34 e (1960 m2) 36 2220 '» 'tH.RMIU�IAS E DROGARIAS U taltU, I ������ Blumenau.
annos a contar de 1� de Janeiro lugar.�enpmml Conslant efun- 38e) (1960 m2)40e) t960m2( �2e IB'UiUtAS SUt-AUERlOlliNU. 1 "-'

�l��m�q�mn� doo��,����Muu���O�2m��m��)e'l� �----------��------------------------
foram. E.stas, terras sao todas

.' Blumenau, em 23 de Abnl (1834 m2) 'A' tr"t'ar' ,,' �'O .

M I DEL' I N�

\.' 'd. d 'b' .... d
. de 1926' . l. �om u lnu:a .

..,� serVI as
..

e '. 03S estra as de ro-,' 1 assignado. �.-�.
-

dagem e é do maximo interesse .

Curt H�r.tng feli e Doerk. .�,,::...:.:::= .1:
.

do Estado, que necessita incre- Supermteudente MUntclpal pp .

.

. - - -

-_

.

mentar a Iproducção agricola, Portaria Vende--se uma eastl. eom sa.fossem as mesmas urgentemen- O 'd d- . .'
. 1

te colonisadas; r'
Cl. a ao .Curi .l!enng, Supe-. p2tfana. completa e 1!freguE

Eduardo Uber Esther Uber..
mtendente MUnIClpal de Bl�- zada a tmn'tl. fiO l(lg�t:· e dois

• , ". .

>

•
1 menau; no uso de suas aUn;, •

.

Angelo VlCenzl, Get;p1an:q KIS- bUicões,' morgens \te terras, em Nova

s�er,ValentimKissner,J?enj�mim
.

Resolve: Bremen, c( mo tamhem uma

Kl�su�r, M�tteo Bo�att� fldele nomear o cidadão Adolpho Pa- eolonia no ím�E!mQ logar comZa-reIIl, Feltx Zatelh FIOravante ld" ,
.

'

BusarelIo l{axim,f:�o Mengar-:;o para eaerce� o caago de casa, ranchos, gado, pastagens
, S

"

U·
.

"

.. .' mspedor de cammho no lugar ek'aa, avmo ber,Eug:emo.Ube:-, Ribeirão. Frida, districto de Mas:';'
'.

._

José �lma U_ber, Jos� Crls±elli, saranduba. " Preço de OCeaSlao

� Sev�rmo Bona, Sav!llo Bona, Blnmenau, em 23 de Abri- Informações nesta RelIa '<tão
. Damel Bona, Germano Mengar� de 1925.

• -------
.

..._.

da, Jos�.Campregh�r, �rnesto '. Curi Herin Jlua (;REtSI1TilHi
�e.rtoldt, Or�stes Bertoldl, Her- Superintendente M�nici ai :�"':cd 10 Bertoldt, Amadeo Buzzi'

. P
JGI!O f)/\ �ILIIJI 5nJ/�. II B 81 OJoão Cristofolini, fideleBeninca: PERFUMARIAS FINISSTlf IS .

AUTO«OO 110 raSI 51 por lOdos pneus iii �m Marroco_s.
Modesto Girardi, FeIíX' Uber ES O

Ulli .

EUX!R DE NOOUEIRA . '.Il N a I. MaUflCla
Paulino 1Iatiedi, Rodolpho Per: C VAS DE DENTES

.

POOólWSO TON�COj �a A��ria 58 pOI' 100 uos pneus W N8 Tun�siasuhn, Leopoldo Persuhn, João - MOOERNVS - /RECONSTlll!!I<1C0E1'oooaiiI lB'a Belg1ca 69 por 100 dos pneu" �Il Nas Antilhas
Baptista Fiamondni, Marceno CREMES PARA A HYGffiNE -.; n.s�f'�� Na Brugaria 4',5 por 100 dos pneus III �a Arg.e,ntlnaMoser, Col1stante Oiacomoizi, ....:I

.

OPTIMO NEGOCIO :N n 2"
) ( �

GFransisco Oiacomozzi, Germano r",...\,.9, pelle ....
r a ulIlamarca 4. por 100 dos pneus !!j No hai

Bonatti, DomitíHo Bonatti, Da- P"h .

·
.

Vende-se quatro lotes d� terras l�:H lIespanha 65 por 100 dos pt:nusl < Em Cuba
niel Bonatti, Vl.rgilio Bonatti; ... armaCla '

no Juga� Forca�o, quasl tudo Em França 82 por 100 dos pneus q No Haiti
Leopoldo. Bonatti, VictorBonatti.'

.

.

.

..'
matto VIrgem, rIco em madeira N S I �

fi .' d 1 'N M
.

Antonio Bonatti, José Boniltti,.· .C t 1
e agua á margem de boa estra-

�.Ta.· reCia D; por 100 os pneus l
(
- o eXU!O

Germano DaImanico. Fiórin<lo .'
, .'

'

' en ra da de rodagem, Lugar de futuro Na Hollanda 42 por 100 dos Pl'leu81 No Uruguay
.•/ nOl.aolmKal�si.s�nOelr·J,OEãmO;:rl'OsisAnnerd"rAe·anttt0a,';' .d."

..

e 'Jl'tlO'·.·.lllmEIR.OS··
Para mais ill'formaçôes trata. Na Hungria 38 por 100 �os pneus 'II �m ceylão

-1>
.'

.1
.

UH.moo Pommeranos. N IS I· Britau, 34 ilor 100 (.lOs pneus li 1\a China
�ngelo A:ndreatta, Ervim Andre- ®�l?Sm�$3�� __''''!_., ..

'.__IM"'" --- �a. Ualia 67 pOl 100 dos pneus ill Nas fudias lag.
atta,.Alvlm Ândreatta, Alberto

�:" �.
'.. Nlilivrarhl f'nRL ""'ARLE Ne Luxemburgo 69 por 100 dos pneusll, Na IndCl'Ohina

Wanderweger, Alfredo Rozza...,....... "'1""' � .' .'
.'

'. .' N PI' 45"
l

Nr JOe:-n;ano Cristofoli:q.i. Cyriacó' _,,_,r_.., - �erge:r .' jencontra se flt'l1lpre linn,,; �
a }J GIDa ' por ] ou dos pneus li!l

o apão
Feltclo.de Souza, SiJ5.ismunqo � Clínica r

.

.

. � romances ti.os wdLúl"f.'8 eSCrI �m 1 ort�ga! 6n por 100 dos pUeilt5 lNa �a18st'na
N,ar�elh, F�rtuna�o Ç,histe. Ma- �'. . g� aI etparteIl"o i:B ..

ptorjO\s bras!leilw'l' �a R,ome!llit 66 por 100 dos pneus ;il N li hrs:a
Jc Xlill:l.no

...Chlste,. sil.veno.... c.h.t�le,.;.. EspeCl�lista

p.ara.,dO-I.· sem.analm.ellte r{"C�.be
no.,i

.L.Nll.
�:Ut;tla 23 por 100 dos rneusW.NoSam

., ' Augusto BertoMt,., Maxl'!1!l'!0 .

en�as .'d� estomago, dades' Na Suissa 62 por 100 dos pneus I!" Bm SingapuraSlomp, Gaspar Carlln,Dumtflho dos mtes�mos edoen- ..'
.

. • N. 'I" h' ·SI
..

CarHm, Benjamim Car1im, Alber':" �. ças mternas.· .

. :. L-I h" 'd-'
-

. '"'!.- T,l,·e fCO ,

DV ti7 ºor V,o cios pneus Na Syria
to

_ Z;rm" f,ugeni_o DaJpiaz, � BENEDICT�-1:í��6
"

. IH a e camInha0 �a y1.'nrq��a . !,� l�r 100 dos J'llI"U� No Tonquim
Joao·. etofol0"BaptIsta, Mlche-�..

. �., A' 'RIO DO RUL
II ugo al tlV.lR t)i po\ 100 dOEI preeus Em Java

luzzí, A!berto Buzzi, �duard? �m������ .. , ,
'

IV. Na Mrica do Sul 25 por '�lioo dos pneus I N.
a Nova Zelalldia

Cebalsk, AIPerto. B�Z�i Bohr!" ". . ...,
lIHlJIDlI'5

.
..' Propnetarlo: N tl Algeria 80 por 1&0 dos pneu!!! Em Sumatra

Nnhod'IlsI�uaJs� �.ZZttf;. "'nSlg1St;munGd?' Liv;os 'p'ara EUOE.NIO FRON;Z:A No Egypto 47 por lo�' .,dosa� e I,. oao "-JIO t ,ap l�Jta 1-
• . '.

.

. Commumco ao publico que '.
pneus \ \

OUf, CarlosWeege, Affonso Paz- Claes. como:· ;, do dia 15 corrente em diante
zini,

. �lberto .. Pezzip,j �rne�to .

.

Diatios acha�se em trafego a linha de
PeZZlnt, f'rançtsco DeUai, Narci- caminbão Tayõ Rio do Sul.
E? Del!atJ)a.cr�ltho ZateUi,. Clal1� Contas cQI.:l'entes HORARIO:
dlO BUZZl, LUIZ Adam, Otúvan- Borradores
ni�zi;, Egydio Waldriéll, J9sé Copiadores
Moser, DO'rnen5,c0, ,ArtdreáUa. .,'

Costanéiras

���W>í�E{fq�� Pl'otocollos
'.'

Drl Ferreira ·dê ,-Banos . ��!:��:saetas FABRICA NACIONAL DE CAk
fspedaIis�'em doenÇ3$.,:das e todos os nteusilíos, para as- çADOS"

• ....••. �'��,�:' '���" criptol'Í'J e repartições

encon.\
Salto Weíssbach

-'Reruisurníu ,suà:,};.lhriCa� tra'R� por preços .baratis�imog B.L'(JJlENAlJ'
Residenda��Hotrit· HolfJz . OI,! ,

. Predsa�se de bons sapateiros '

cons�t\�ri�l.:rj6Í��:Z:J:n�s ,Casa Gari Wahle paga·se hem .

Bucsh Jo � (Ja, A.gente Ant Candido F;glJ9ire�o
\

Pomada 'Mina,ncora:(·
para (Norne e marca l{egistrada)

e Theátro
,., .

. .

Co�tureiraa, alfaiates' stipo.tei.
os e seiíeiroa encon tram-se
no deposito junto ao Baaco
acrOnn] dO Commerelo,

Do pbarmaceutico t, 4. GONÇALVES, JoinviUe-S. Cathartll

Domingo' 25 de Abril de 1926
Diplomado pela faculdade de Medicin ;t: do Rio de janeire­

Universidade de Coimbra.

É o IDEAL: é um grandioso
patrimonio legado á therapeutíca­
dermafologica após 20 annos de

acurados estudos. «Curatoda a '

qualidade de feridas novas ou ve
lhas" tanto humana como de

ani�aes e· omitas doenças da

pelle e d� cabeça: Ulceras; �uei­
maduras, .íntecções, .

Emptgf'ns,
Sarnas, Tinha, (favosa e [onsu­

rante), Ulceras syphi.li�icas e al­

gumas cancerosas, Fnerras.;Dar­
íhros Pannos do rosto, Espinhàs
etc: fudispensav€l aos futebolis­
tas às damas para adherir o

" , .

lJÓ de arroz, esterilísat.a cutis e pai a massagens. .

Curas maravilhosas por ioda a parte. Aonde a «Mm�ncora:»
vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vao aug-
,mentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, serà o reme­

dio de maior tríumpho em todo o Brasil. D. Carolina Palhares,
de Joinville, curou com uma «só caixinha» uma fenda de 9 an-

;�L)H�!'l'emos centenas> de curas sernelhantes l l I
..

Adoptada já em muitas casas de saude e grande cliníca me­

""ica., ._- Licenciada em 31/5j915, sob N° 97.

Venda.s à vista8ea a�
presta{'ões de:ll'!22

.

,

iueses

�o p,tto PíLrn�, �'I,ntup�� Explelldido Rortimentnde livro
,·r· de .reza em encadernaeãr, sim-

ples e de luxo, branca, preta e

de outras cores, offereee com

ri13if\ Rrf;g:os l"eligi{).�08 a C A lqA'DO

SECRETO - ............_--------

Ell1 pleno Far�West
la. 2a. Seriés'

GRANDES FERIDIS NA tElNA

A� venda em todas as Drogarias e Phal'macias

UN o

Michelill vende•••
77 pOl' 100 dos
80 pOf' 109 dos
56 pOl' 100 dos
25 flor 100 dos
33 por 100 008
30 pOl' lOI) dos

40 por 100 dos
18 por 100 dos
19 por 100 fios

2,8 pOJ' 100 dos
20 por 100 dos
17 pot' 100 dos
36 pOl' 100 dos pneus
78 por 100 dos pneus
17 por 100 dos pneus
41 pOi 100 dos pneus
40 por 100 dos pneU8
47 por 100 dos
48 pOl' 100 dos
65 por 100 dos
77 l1M 1 (lo dos
38 por 100 dos
26 por 100 dos
43 por 100 dos

pneus
pneus
pneus
pneus
pneus
pneus
pneus
pneus
pneus
pn�us
pneus
pneus

pneus
pneus
pneus
{Hlel1i
pneus
pneus
pneus

Partida de. Tayo-as 2 horas
. da. tà:i'de-Dó Rio do Sul ás () da
mailhãi

.

30 outras .. marcas dis­
putam o.restante
Grande 'redu,cção nos preços

,. \ .

� Juuto· ao Banco N. do Commer�io
•

..

\
r
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,O antomovêl pratic'u duravBI

e economico, ao alcance de todos.'�·
�oellmann.� Cie._

'

. .AGENTES
.

AUTnR1SA DOR-

! �
To. c

=

o
.�

..

o
a
.-

,_.
.... ,�

m Q,)
Q). 'Cf
....

.

...o r:n
'u .cd

--a .@(I\

�,� � As milagroR�8 PILULAS DE CAFE'
rn

I'
NA COMPOSTAS do Pharmaeeutí\.'o

�'. �. Barreto Primo encontra'se eln todll parte.
�. ,_�Jj. EIlt B/umenuu: Nas Phvrmacia8' C1tlzei'0 do 51:!,
'O: --. Pharmacia Brandes e 1m PJwrmaaa Centlal de Y"'to
r"" ._� ,

.

"'''''- t, kÍérleil os,f.'-"i
M
�:

4Y?· .

,

ti 1

.. :tuto
SEIBT & STANGE.

!';•. ,.:,. ::: Rua São Paulo offerecem ;$eu grande
stock em OOHOAS de flôres BISQUIT

de optima qualidade, fabricadas em

São Paulo, A' pedido tambem se colloca

letti_.�iros sobre fitas para as mesmas.

Ao
//

Ã TINTtJRAl3.IA ÇHIMICA' LAVA E TiNGE Roúpls DE.
,

QUAESQUt.R CORES.
\

T:ta:loe,.1hO P9:cfeito',{

.:.\}.:., ,
I" '.'.

À;

f

1
J

I
l

)
['"'."0

···AYISO 1MFORT1:\

"'_

OTTO··L...

Blumena.

'I� ���Wffi�ffiffiffi�ffiWW.*�*ffiffi*ffiffiffi�é[fg
.

I FINJECCÕES I mo d�;��itt�i�Od!"�it;;''!:da:':n��:md�c�,.

--t'· .': d !tE.
.

.. '..
.

, 88 - TRIUMPHO e fAMILIAft-.
..

E' a marca dos melhores nneuma lCOS o (h�!"P"' ..

d.
- .......•... E€B ..

..
.

,

;:", ��ypo e:r:r:o,.l.oas e
cf/) sempre mantenho um grande stock, estando �

..
' m Un' do .

Q}:J .: ..,..� 01- ......... :r.r.l.-v...soUla::res co ções de attender iMMEDIATAMENTE qualquer 1itB ..I..:J.."l. 1,...1....... '. S@ te da distincta clienteUa; A PREÇOS SEM COMI:"Grandel redncçatl nês preços ilJ:l APPLtCA:SE NA �·

.. � PRARMAOIA C-LoEJ:� W
-

Representante:. A. C. FIGUEIREDO. $3 DO PHARMACEUTIOO CHI�lICO �Junto. ao B'nco Nadonal do Commercio � Pau Io O n cke n �� Eli..:L�êna.u ES

�ffi&\?13&&B&3a38?�<ffi ffi 'ffiaMI�ffimmmffimffim�

il"!� A CuRAD-Ã tMA LEIT AI!� I
'i:S.- f ' l\Li"ltilt'. Sez:ôefl (In Febres iuterrnir '1-0 s; g;

I'a: ":: t{'IJ ln' 011 :111. :,;e eu ru flS leg-i ri" Ias pílulas � � til

II! : �;�<'. na!;, Ai>: �'I'nl'Hiein.H; ):í�1l1:\� f!�' �aferan�. � Q rg
l· ;: ;:: Composta I,';ln'h ! UI· ;,1_l "}IO at'fllld, �,o � J1) � �

j 8 'i I
�, 8, gII � � ; eiouaua-: t'!II caixas ('('11\ jll li ai", ronr
= '5

'
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Attesto que. [eobo empregado em �i-, .' ; '�.

.

t I;;@ Advogado �"J: Clinica GerC!,l-:D�en-�,nhaclini('a. cOIHresulbl;:!OS bM'l�a�te satll';· � ..• �. SortIm"ento I� Ca1!SasciV�'s�,,/:,;:';::'ciaes :I [:51. ças de
crw1lça� ,

. I'Morio, () jll'f'fHll'ado denominado "PiLU' �

I� <ffi � Consultas das 9 as ] O �,'><LAS DE CA,FERANA COMPOSTA"
o � '.'
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mR�id'''ddom' HOLETZ�'o", base qllinillic•• ;errogIOO'. a se ;:_ 2? I Em: Je",y. crépe de seda••""pc <ln cldna e "pum,.
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Dr. Freitas Melro
/;:1 Atlenda chamados �;y!.licar em CIISO" appropriados. o 51 seda liberty e lu\'avel, blusas e chales de seda. nu!]a,., de � .1--"Á/BhlmCI,HU, 4 de Julho de 1925.

"5 � metal, seda e algodão, enfeites, fiyellas, hotõ{�i:l, leqlles, 80111. Advogad i Gratis aos pobres i-(ABi-'ig:lIado) Dr.'EMYGDIO C��' .� i hrinhas, meías, flasenJiras, jJalmbeach, gravatas, leuçOt-t, .:.intos
�&t2;���� ���;;���DliS, lVladieo pl-'lH fil!'llluiHle de MedieI' etc. Causas civeis, commerciae8 <::_,; "'lK_:,!;"\."-"K-";,I,,,-,.K;7� �"-��"�lia do mo de Ja1Íelro; � Ainda offet;eço bandeirinlla uaeionaes, fazendas, para han' e c:rlminaes
��8@3���de',ras, fitas côr nac;oua 1 e it:: lia :la. Qf":rli'Q GD::'Q
� Dr �VisÍtalll minha easa :) V, 81'98. Ec'Tlt:ontrarão lislt108 �HE:NRIQUE �deruos s0rtiruentos a pre(;'o"! llIuitj"simo l't'unzidOR. � JOSEPH �Hermano Sachtleben ; ��'j � Medico Parteiro �,l�

ADV(i,r}ADU � CLINICAWERAL
�

� Especialidade: ,Doenças �CTime, ci'velJ CB nervosas::
�e commercial

;
Consultas: das 9

;ás 11, na Phar�R 15 de Noveu,bro macia Gloria .

�g 1
Residencia: Hotel Hole� �

� Blumenau �
Illil

� Aitende chamados f:iB
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,Offerece para as éSL:olas a

Livraria CarlWahle
Todos os livros adoptados nas
escolas pUblicas e particulares
do Estado e íambem cadernos
e outro qualquer material es­
colar.

R L
e Loção Bril hante
Pharmacia Central.
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DE JOÃO MEDEIROS

1'1-l
,

l o Desembargador em disponíbilidade
! JOSE' ARTHUR BOITEUX)

,

II acceita O patrocínio de causas cíveis, commerciaes
í e criminaes, bem como a promoção de de quaes-

li quer processos junto às repartições estadoaes e )1Il federaes na capital do Estado e no Thesouro Na-
l cíonal, no Rio de Janeiro. 1I \

�

I!\_,,'�._,_praça Generai Osorio, 24-Florianopolis
)

.

.

ESTADO DE SANTA CATHAR�NA
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Casa Flesch
Pianos '�Essenfelder"

MUSicas SeUos

Alfaiata.ria "Sport"�\'.
.

Avisa a sua amavel fregut'zia que recebeu
... �"7�\� um gr�nde sortimellto de Íazew.laR como: Case.,

miràs Brins Kaki inglez e um sortimento do que
.

�
ha d� bom' e bomtf> PaIm Beach. Linho branco

.. I inglez, Gabardine para capat-. e te.rno�,. Flanellas.
I para uuiformes militares e Eiasticotme preto e

.

j '. azul para ternos de. �asamento etc.
:_. ,I-:- Ternos de 180$000 até 3.20$000 fe�tos.

...•. /- Dispõe de bons aviamentos e oHiciaes habilitados
- ..........

ARTHUR LAUX

para colleções. Enorme e escolhido
sorlimenlo de sellos, eatalogo.,
albuns, lentes, pine,s ele.

Qualquer cDIlecion3dor voderã,
visitanuo esta cài:la, completar
sua eoUecção.

Classicas, de salão e para pe'
quenas orchestras, com partituras.

O melhor e maior sortimento.
Semanalmente :rece­

be nov:dades.

Visitem a Casa ]i les.:h

Rlla III de Novembro-Bluffit"nan

Advogado
A,'cita causas civis

e criroinaes
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